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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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RESUMO: As veredas são ecossistemas 
heterogêneos quanto às condições ambientais, 
além de sensíveis a impactos ambientais diretos 
e indiretos. Este trabalho teve como objetivo 
investigar padrões ecológicos da regeneração 
lenhosa e a representatividade da cobertura dos 
diferentes grupos vegetais em duas veredas no 
Triângulo Mineiro, Minas Gerais. Regenerantes 
lenhosos foram amostrados em 15 parcelas ao 
longo de transectos perpendiculares à linha de 
drenagem em cada vereda. A cobertura do solo 
foi medida pelo método do intercepto linear nas 
parcelas. Foram amostrados 369 indivíduos 

regenerantes lenhosos na vereda 1 e 1.053 
na vereda 2. Apesar da diferença significativa 
na densidade, a diversidade de regenerantes 
foi semelhante nas duas áreas. As famílias 
mais representativas foram: Melastomataceae, 
Asteraceae e Myrtaceae na vereda 1 e 
Melastomataceae, Myrtaceae e Fabaceae 
na vereda 2. Além da baixa diversidade, a 
regeneração lenhosa das veredas foi dominada 
por um número reduzido de espécies como 
Leandra erostrata (DC.) Cogn. e a espécie 
exótica Pinus caribaea Morelet. Apenas a 
vereda 1 apresentou tendências de zonação 
na cobertura do solo e composição da 
regeneração. Com a presença de espécies 
mais sensíveis a condições de perturbação 
como Miconia theizans (Bonpl.) Cogn. e mais 
resistentes como Trembleya parviflora (D.Don) 
Cogn., as veredas parecem abrigar diferentes 
condições de degradação ambiental. Enquanto 
a vereda 1 apresentou indícios de perturbações 
mais intensificados nas bordas, a vereda 2, 
com suas margens protegidas por vegetação 
nativa, apresentou alta densidade de espécies 
lenhosas, algumas típicas de fitofisionomias 
florestais, podendo indicar a ação de impacto 
difuso.
PALAVRAS-CHAVE: Áreas úmidas, 
Heterogeneidade ambiental, Ecologia de 
comunidades, Espécies invasoras. 
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ABSTRACT: Veredas are heterogeneous ecosystems regarding environmental 
conditions, in addition to being highly sensitive to direct and indirect environmental 
disturbs. In this work we aimed to investigate ecological patterns of woody regeneration 
and coverage representativeness  of the distinct plant groups in two veredas sites 
in Triângulo Mineiro,  Minas Gerais. We sampled woody regenerating individuals in 
15 plots along transects perpendicular to the drainage line in each vereda sites. We 
measured the soil cover by the linear intercept method in the plots. 369 regenerating 
woody individuals were sampled in lane 1 and 1,053 in lane 2. Despite the significant 
difference in density, the diversity of regenerants was similar in both areas. We 
sampled 369 regenerating woody individuals in lane 1 and 1,053 in lane 2. Despite the 
significant difference in density, the diversity of regenerants was similar in both areas. 
The most representative families were: Melastomataceae, Asteraceae and Myrtaceae 
in lane 1 and Melastomataceae, Myrtaceae and Fabaceae in path 2. In addition to the 
low diversity, the woody regeneration in the veredas areas was dominated by a small 
number of species such as Leandra erostrata (DC.) Cogn. and the alien species Pinus 
caribaea Morelet. Only lane 1 presented zoning trends in soil cover and regeneration 
composition. With the presence of species more sensitive to disturbing conditions such 
as Miconia theizans (Bonpl.) Cogn. and more resistant like Trembleya parviflora (D.Don) 
Cogn., the two vereda areas seem to harbor different conditions of environmental 
degradation. While area 1 showed signs of more intense disturbance at the edges, 
area 2, with its margins protected by native vegetation, showed high density of woody 
species, some of them typical of forest phytophysiognomies, and could indicate the 
action of diffuse disturbance.
KEYWORDS:  Wet lands, Environmental heterogeneity , Community ecology, Alien 
species.

1 | 	INTRODUÇÃO

O bioma Cerrado é composto por diferentes ecossistemas, dentre os quais estão 
as áreas úmidas que são caracterizadas pelo tipo de vegetação, solo e regime hídrico. 
Nestas condições, distinguem-se as seguintes fitofisionomias: campo limpo úmido, 
campo sujo úmido, mata de galeria, várzea e veredas. Esta ultima é caracterizada 
pelo lençol freático próximo ou ao nível da superfície do solo na estação chuvosa, 
característica do clima sazonal da região dominada pelo bioma (RIBEIRO & WALTER, 
2008).

A vegetação presente nas veredas é composta por um estrato herbáceo-arbustivo 
com emergência de indivíduos esparsos de espécies lenhosas subarbustivas e arbóreas 
(MOREIRA et al. 2015; RESENDE et al. 2013; ARAÚJO, 2002). A caracterização 
das veredas é comumente relacionada à presença da espécie de palmeira Mauritia 
flexuosa L.f. (buriti), no entanto, composições florísticas muito similares ocorrem na 
presença e na ausência dessa espécie (MOREIRA et al., 2015).

De modo geral, a vegetação das veredas é formada por manchas com diferentes 
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características florísticas e fitossociológicas que confere a este ecossistema a 
denominação de complexo vegetacional (ARAUJO et al. 2002). Como consequência 
dos gradientes de umidade transversais à linha de drenagem e diferentes condições 
de saturação de água no solo (RAMOS et al. 2006) é possível identificar a formação 
de zonas com diferentes composições florísticas (RESENDE et al. 2013; SANTOS; 
MUNHOZ, 2012; ARAÚJO, 2002; GUIMARÃES et al. 2002). Esta heterogeneidade 
ambiental resulta em formação de diferentes nichos ecológicos relacionados níveis 
de tolerância à saturação de água no solo, fato que confere também às veredas uma 
importante gama de funções como a manutenção da biodiversidade regional, refúgio 
para a fauna e fornecimento de recursos alimentares (BRANDÃO, 1991).

Embora protegidas pela legislação ambiental, as veredas são ambientes 
vulneráveis a impactos indiretos e alterações próximas às suas bordas. Deste modo, 
atividades agrícolas, pastagens e atividades que ocasionem rebaixamento de lençol 
freático podem resultar em impactos como: invasão biológica por Pinus spp. (SOARES 
et al. 2015; ZANCHETTA; DINIZ, 2006) e gramíneas exóticas (MEIRELLES et al. 
2004), aumento da densidade da espécie nativa Trembleya parviflora (D.Don) Cogn. 
(SANTOS; MUNHOZ, 2012; FELFILLI et al. 2008; MEIRELLES et al. 2004), de espécies 
típicas de formações florestais (FELFILLI, 2008, MEIRELLES, 2004) e contaminação 
do solo por metais pesados e resíduos agrícolas (ROSOLEN et al. 2015). 

Além disso, impactos ambientais podem resultar em efeitos negativos na 
diversidade das comunidades de plantas (CAGNOLO et al. 2006), sobretudo ao 
considerar regenerantes, já que a regeneração responde mais diretamente a fatores 
bióticos e abióticos (MARIMON et al. 2012). Nesse sentido, a composição florística e 
a estrutura da comunidade vegetal podem ser sensíveis às condições ambientais em 
que a vereda se encontra. Mas ainda assim, as veredas estão entre os ambientes de 
Cerrado com maior necessidade de conhecimento (OLIVEIRA et al. 2009). 

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo investigar padrões ecológicos 
da regeneração lenhosa e a representatividade da cobertura dos diferentes grupos 
vegetais em duas veredas em Estrela do Sul e Indianópolis, Triângulo Mineiro, Minas 
Gerais. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Áreas de estudo

O presente estudo foi realizado em duas veredas localizadas na Fazenda Nova 
Monte Carmelo (Figura 1), cuja sede situa-se no município de Estrela do Sul, região 
do Triângulo Mineiro. A distância entre as áreas de estudo é de aproximadamente 
12 km e, embora estejam localizados em municípios diferentes, sendo a vereda 1 
(18°45’15,3”S; 47°51’43,3”W) situada no município de Estrela do Sul e a vereda 2 
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(18°51’16,5’’S; 47°50’30,7’’W) no município de Indianópolis, os fragmentos estão 
expostos a pressões antrópicas semelhantes, resultado da atividade de silvicultura da 
Fazenda Nova Monte Carmelo.

O clima da região é caracterizado como Cwc e possui verões quentes e chuvosos 
e invernos secos e frios, com precipitação média anual em torno de 1300 mm e 
temperatura média anual entre 20 e 22°C (ALVARES, et al. 2013). 

A fazenda apresenta extensos plantios comerciais Eucalyptus grandis Hill ex 
Maiden e possui uma área de 58.000 hectares, dos quais, 12.000 ha são áreas de 
Reserva Legal em diversos estádios de regeneração, caracterizadas por pastagens 
abandonadas e fragmentos de cerrado sensu stricto (FERREIRA, 2014). De acordo 
com o Plano de Manejo da Fazenda Nova Monte Carmelo, as áreas destinadas à 
recuperação estão em processo de regeneração natural (DURATEX, 2012). No 
entanto, tanto as áreas de Reserva Legal, quanto as APPs apresentam espécies 
invasoras como Pinus caribaea Morelet e gramíneas exóticas.
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Figura 1- Vereda em Estrela do Sul, mostrando indivíduos adultos de Mauritia flexuosa L. 
f (a); e invasão biológica pelo gênero Pinus spp. e gramíneas africanas (b). Em ambientes 

fortemente degradados, as espécies pioneiras apresentam grande importância no processo de 
regeneração natural (c). 

2.2	Coleta de dados

A análise da regeneração seguiu um padrão de amostragem utilizando duas 
classes de tamanho em parcelas de 2x2 m (Classe I) e parcelas 10x10m (Classe II). 
Em cada vereda (Figura 1) foram dispostas 15 parcelas de Classe I e 15 de Classe II 
nas condições ambientais de borda (5 parcelas), meio (5 parcelas) e fundo (5 parcelas).

As parcelas foram dispostas aleatoriamente ao longo de transectos perpendiculares 
à linha de drenagem da vereda. A delimitação das zonas de borda, meio e fundo foram 
estabelecidas de acordo com o que foi proposto por Araújo et al. (2002). 

Todos os regenerantes entre 15cm e 1m de altura foram amostrados nas parcelas 
de Classe I e os indivíduos lenhosos com 1m de altura e até 5cm de DAP (1,3m acima 
do solo) nas parcelas de Classe II. Segundo Felfili et al. (2005), indivíduos com DAP 
superior a 5 cm caracterizam a  vegetação adulta, desse modo, separando o estrato 
arbóreo da regeneração.

Os indivíduos lenhosos amostrados foram identificados em campo, quando 
a identificação in loco não foi possível, o material foi coletado e comparado com a 
bibliografia especializada e material do acervo do Herbarium Uberlandensis (HUFU). 
O material com identificação duvidosa ou ainda não identificado foi enviado para 
especialistas. As espécies foram classificadas de acordo com Angiosperm Phylogeny 
Group IV (APG IV, 2016).

Para análise da representatividade da vegetação lenhosa nas veredas, foram 
realizadas análises de cobertura do solo. Este parâmetro foi verificado pelo método de 
intercepto linear (CANFIELD, 1941). Em cada área foram amostradas 15 linhas com 
10m de comprimento (5 em cada condição ambiental), mensuradas sobre a vegetação 
a uma altura de 1m do solo. As linhas foram dispostas nas parcelas de 100m², paralelas 
aos transectos e distantes 2m da borda da parcela.       

Para análise da cobertura por diferentes grupos vegetais, foram utilizadas as 
seguintes categorias: gramíneas exóticas, gramíneas nativas, outras herbáceas, 
lenhosas, lianas, pteridófitas e solo descoberto (Soares et al. 2015).

2.3	Análise dos dados

Para análise dos dados de regeneração, foi empregado o índice de Regeneração 
Natural Total por espécie, RNT (SILVA et al. 2014), levando em consideração a 
Densidade Relativa (DR) e a Frequência Relativa (FR) em que a espécie foi amostrada, 
considerando as duas classes de altura, de acordo com a Equação:

RNT = (DR+FR)/2

A representatividade da amostragem foi verificada por análise exploratória da 
curva de acumulação de espécies por unidades amostrais, realizada para cada área, 
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através do método “Exact” com um total de 1.000 permutações, utilizando o programa 
R, versão 3.2.0 (R Development Core Team, 2015).

A zonação da regeneração lenhosa foi testada por meio de Análise de 
Agrupamento de Cluster utilizando o índice “Bray-Curtis” (MCCUNE; GRACE, 2002). 
Para isso, foram utilizados dados de densidade de espécies que foram amostradas em 
pelo menos duas parcelas e com mais de dois indivíduos. As análises também foram 
realizadas por meio do programa R, versão 3.20 (R Development Core Team, 2015).

A normalidade dos dados foi testada usando analises gráficas e o teste de 
Kolmogorov-Smirnov com p≤0,05. Para testar diferenças na densidade de regenerantes 
das espécies invasoras das duas veredas foi utilizado o teste não-paramétrico de 
Mann-Whitney (U), já que os dados não atenderam as premissas de normalidade 
(GOTELLI; ELLISON, 2011). As análises estatísticas foram realizadas utilizando o 
programa Systat, versão 10.2 (Systat Software, Inc, Richmond, Calif).

3 | 	RESULTADOS

Foram amostrados um total de 369 indivíduos lenhosos na vereda 1 e 1.053 
indivíduos na vereda 2. A densidade média de regenerantes lenhosos foi de 2,45±3,17 
indivíduos por metro quadrado na vereda 1 e 7,02±3,81 indivíduos por metro quadrado 
na vereda 2, diferindo significativamente. Embora, devido à maior densidade de 
regenerantes lenhosos na vereda 2 ter resultado em amostragem de um número muito 
superior de indivíduos na vereda 2, a diversidade de espécies encontradas nas duas 
veredas foi semelhante (Figura 2). Metade das espécies da vereda 1 foram comuns 
à vereda 2. Assim, apesar de representarem a mesma fitofisionomia, sob pressões 
antrópicas semelhantes, a composição de regenerantes lenhosos foi similar.

 

A
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Figura 2 - Curva de acumulação de espécies das veredas 1 (A) e vereda 2 (B) em relação ao 
esforço amostral de 15 parcelas em cada área de estudo.

A amostragem de regenerantes lenhosos através das parcelas dispostas nas 
duas áreas de estudo mostrou-se eficiente na representação da comunidade lenhosa. A 
curva de acumulação de espécies produzida através dos dados obtidos na amostragem 
apresentou tendência de estabilização com o esforço amostral dispendido nas duas 
veredas (Figura 2). Deste modo, é possível que os dados de regeneração natural 
representem satisfatoriamente as condições de regeneração lenhosa nas veredas 
analisadas.

Através da análise de regeneração da vereda 1, foi possível identificar 30 
espécies pertencentes à 23 gêneros e 15 famílias. A espécie Leandra erostrata (DC.) 
Cogn. foi dominante nas duas comunidades. As três espécies com maiores valores de 
regeneração representaram quase 60% dos indivíduos amostrados na comunidade. A 
espécie exótica potencialmente invasora Pinus caribaea Morelet. apresentou um alto 
valor de Regeneração Natural Total (RNT) especialmente pela alta frequência em que 
foi amostrado (Tabela 1).

Vereda 1 Vereda 2
Espécies RNT RNT
Leandra erostrata (DC.) Cogn. 36,38 77,73
Trembleya parviflora (D.Don) Cogn 15,55 45,12
Sebastiania myrtilloides (Mart.) Pax 33,75 --
Psychotria sp. -- 32,32
Miconia chamissois Naudin 22,63 32,23
Myrcia retorta Cambess. 10,55 31,89
Ilex affinis Gardner 15,13 24,99
Miconia theizans (Bonpl.) Cogn. 3,47 21,75
Pinus caribaea Morelet. 21,25 10,14
Xylopia sericea A.St.-Hil. -- 20,33
Baccharis dracunculifolia DC. 19,72 10,38
Ilex sp. 17,63 --
Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze -- 17,47

B
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Strychnos sp. 11,11 16,95
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg -- 16,90
Chromolaena sp.  16,38 --
Myrcia sp. -- 13,90
Styrax ferrugineus Nees & Mart. -- 13,71
Ludwigia nervosa (Poir) H.Hara 4,44 10,71
Byrsonima sp. 3,47 10,19
Trichilia catigua A.Juss. 3,75 10,14
Myrcia laruotteana Cambess. 7,7 --
Miconia albicans (Sw.) Triana 7,63 3,57
Erythroxylum myrsinites Mart. -- 7,37
Vernonia polyanthes Less. 7,36 --
Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC. -- 7,09
Ilex brasiliensis (Spreng.) Loes. -- 6,99
Hedyosmum brasiliense Mart. ex Miq. -- 6,95
Guarea guidonia  (L.) Sleumer 6,94 3,43
Miconia sp. 6,94 --
Microlicia euphorbioides Mart. 6,94 --
Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. -- 6,76
Gaylussacia brasiliensis (Spreng.) Meisn. -- 6,76
Tibouchina sp. 4,02 --
Ludwigia peruviana (L.) H.Hara 3,88 --
Myrcia splendens (Sw.) DC. 3,61 3,38
Symplocos rhamnifolia A.DC. 3,47 3,57
Jacaranda micranta Cham. -- 3,47
Tapirira obtusa (Benth.) J.D.Mitch. -- 3,47
Casearia sp. 3,47 --
Moutabea excoriata Mart. ex Miq. 3,47 --
Palicourea sp. 3,47 --
Raulinoreitzia sp. 3,47 --
Siparuna brasiliensis (Spreng.) A.DC. 3,47 --
Baccharis oxyodonta DC. -- 3,38
Copaifera langsdorffii Desf. -- 3,38
Dalbergia miscolobium Benth -- 3,38
Galactia sp. -- 3,38
Maprounea guianensis Aubl. -- 3,382

Tabela 1 - Espécies lenhosas em regeneração nas duas veredas ordenadas segundo o Índice 
de Regeneração Natural (RNT).

Quato à distribuição de espécies nas famílias botânicas encontradas na 
amostragem, Melastomataceae foi a família com maior representatividade, com nove 
espécies regenerantes. A maioria das famílias botânicas foram representadas por 
apenas uma única espécie (Figura 3 A).
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Figura 3 - Distribuição das espécies lenhosas por família botânica na regeneração nas duas 
veredas. Vereda 1 (A) e Vereda 2 (B).

Através do levantamento da regeneração lenhosa da vereda 2, foram 
identificadas 35 espécies, 28 gêneros e 21 famílias. Assim como ocorreu na vereda 1, 
Leandra erostrata foi a espécie mais comum, seguida da oportunista nativa Trembleya 
parviflora. As duas espécies representaram aproximadamente 66% da regeneração 
amostrada (Tabela 1). Deste modo, as duas veredas apresentaram dominância de 
poucas espécies na regeneração, resultando em uma comunidade com baixa riqueza 
de espécies lenhosas.

Melastomataceae também foi a família mais representativa da comunidade 
de regenerantes lenhosos da vereda 2, com 6 espécies. Também houveram muitas 
famílias representadas por apenas uma espécie (Figura 3 B).

As espécies Trembleya parviflora (oportunista nativa) e Pinus caribaea (exótica 
invasora) foram importantes componentes da regeneração lenhosa nas duas veredas, 
especialmente P. caribaea na vereda 1 e T. parviflora na vereda 2. A densidade de T. 
parviflora diferiu significativamente entre as veredas (U= 42,50; p= 0,002), com maior 
densidade na vereda 2 e presença da espécie em quase todas as unidades amostrais 
indicando elevada frequência. Já na vereda 1, a distribuição de T. parviflora foi mais 
agregada, com evidente formação de “zona trembleyal” na margem esquerda. 

Não foram observadas diferenças na composição da regeneração lenhosa entre 

A

B
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as zonas de borda, meio e fundo da vereda 2 (Figura 4 B), no entanto, a vereda 1 
apresentou uma tendência à zonação, com distinção entre borda e fundo, evidenciadas 
pela Análise de Agrupamento (Figura 4 A). Deste modo, foi possível observar que, além 
de importantes diferenças na composição florística entre as veredas, a regeneração 
natural também segue padrões distintos de distribuição nestas duas áreas. 

A análise da cobertura do solo por espécies lenhosas em relação às outras 
categorias de cobertura (gramíneas exóticas, gramíneas nativas, demais herbáceas, 
pteridófitas, solo descoberto e lianas) demonstrou o distinto padrão de distribuição 
nas duas veredas. Seguindo a tendência de zonação desta área, houve diferença 
marginalmente significativa (K = 5,616; p = 0,060) na cobertura de espécies 
lenhosas, com maiores médias na borda, onde a cobertura de gramíneas nativas foi 
significativamente menor (K=7,734; p=0,021) (Tabela 2). 

Figura 4 - Análise de Agrupamento para dados de composição da regeneração lenhosa nas 
duas veredas. As unidades amostrais comparadas referem-se às parcelas: os primeiros 
algarismos indicam a área (veredas 1 e 2); primeiras letras indicam a zona de borda (B), 

meio (M) e fundo (F); os algarismos seguintes indicam o transecto e as ultimas letras indicam 
a margem, direita (D) ou esquerda (E). Correlação Cofenética = 0,9096 para vereda 1 e 

Correlação Cofenética = 0,9096 para vereda 2.

Assim como os dados de regeneração, não foi observada zonação na cobertura 
do solo na vereda 2 (Tabela 2), com distribuição de categorias de cobertura muito 
semelhantes entre as zonas. Esta vereda apresentou maiores médias de cobertura 
lenhosa em relação à vereda 1 (U = 45,000; p = 0,005) (Tabela 1).

Desse modo, diferenças nas composições florísticas, densidade de regenerantes 
lenhosos, em especial a espécie T. parviflora e maior representatividade das espécies 
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lenhosas na cobertura do solo indicam que essa vereda pode estar sob processo de 
transformação da vegetação, com invasão de espécies de fitofisionomias florestais 
circundantes. 

Borda Meio Fundo Total

Vereda 1

Gramíneas exóticas 22,82±5,8 -- -- 7,61±4,6
Gramíneas nativas 45,06±5,9(b) 99,04±1,0(a) 85,9±3,8(a) 76,67±5,6

Herbáceas 1,16±1,2 0,34±0,8 0,44±0,9 0,65±1,0
Lenhosas 15,44±3,9 0,24±0,7 4,76±2,6 6,81±3,3 (*)

Lianas -- -- -- --
Pteridofitas 6,84±3,9 0,34±0,8 4,58±2,7 3,92±3,1

Solo exposto 6,32±3,7 -- 4,32±2,4 3,55±2,9

Vereda 2

Gramíneas exóticas 1,18±1,6 -- -- 0,39±1,2
Gramíneas nativas 62,54±4,9 67,64±4,7 59,08±5,4 63,09±4,9

Herbáceas 2,02±1,6 0,82±1,2 1,04±1,5 1,29±1,4
Lenhosas 11,84±2,9 20,60±4,7 20,76±3,3 17,73±3,8(*)

Lianas -- 0,60±1,1 11,16±4,8 3,92±4,2
Pteridófitas 18,44±4,1 5,22±3,2 4,46±2,8 9,37±3,6

Solo exposto 3,98±1,9 0,60±1,1 3,48±1,5 2,69±1,5

Tabela 2 - Cobertura do solo (%) nas duas veredas analisadas nas zonas de borda, meio e 
fundo, evidenciando diferentes padrões de distribuição de grupos vegetais entre os trechos 

amostrados. Dados representam a Média±Erro padrão.
*Diferença significativa (p<0,05) entre as veredas. As letras indicam diferenças significativas (p<0,05) entre as 

zonas, de forma que (a) representa maiores médias em relação à (b).

4 | 	DISCUSSÃO

A diversidade de espécies lenhosas encontrada neste estudo foi semelhante à 
vereda de menor riqueza analisada por Araújo et al. (2002), também na região do 
Triângulo Mineiro, mesmo considerando apenas as espécies lenhosas. De modo 
semelhante, Santos e Munhoz (2012) relataram baixa diversidade de espécies em 
uma vereda na Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, Distrito Federal, 
e associaram essa baixa diversidade à ausência de um brejo permanente como 
relatados em outros levantamentos florísticos de veredas com maior diversidade. Esta 
pode ser uma possível explicação também para a baixa diversidade encontrada nos 
trechos amostrados neste trabalho, já que as veredas 1 e 2 apresentam uma linha 
de drenagem bem definida, havendo uma única região de dimensões reduzidas na 
vereda 2 com a presença desses brejos permanentes, onde se concentrou a maior 
parte da diversidade desta área.

A composição florística das duas veredas, em especial da vereda 2, apresentou 
espécies também relatadas em fitofisionomias de formação florestal da região 
do Triângulo Mineiro. As espécies Copaifera langsdorffii, Agonandra brasiliensis, 
Maprounea guianensis, Xylopia sericea,  Trichilia catigua e Guarea guidonea foram 
relatadas em florestas semideciduais (PAIVA  et al. 2007; ARAUJO; HARIDASAN, 
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1997). Copaifera langsdorffii, Mycia laruotteana, Trichilia catigua, Tapirira obtusa e 
Guarea guidonia foram encontradas em matas ciliares (RODRIGUES et al. 2010) e 
Cordiera sessilis, Myrcia splendens e Copaifera langsdorffii em matas galeria (VALE 
et al. 2015).

Por outro lado, as espécies Miconia theizans, Miconia chamissois, Sebastiania 
myrtilloides, Ilex affinis, Ludwigia nervosa, Trembleya parviflora e Miconia albicans 
parecem ser espécies comumente encontrada em veredas (RESENDE et al. 
2013; SANTOS; MUNHOZ, 2012; MUNHOZ et al. 2011; MEIRELLES et al. 2004; 
GUIMARÃES et al. 2002; ). Dentre essas, a espécie M. theizans, presente na vereda 
2, é possivelmente uma espécie sensível à perturbações, estando mais restrita à 
regiões mais conservadas das veredas (MEIRELLES et al. 2004; GUIMARÃES et al. 
2002) e M. chamissois, mais restrita à zonas com maior umidade (MEIRELLES et al. 
2004). Já as espécies T. parviflora e M. albicans são relacionadas, normalmente, à 
áreas perturbadas, principalmente nas zonas de bordas (SANTOS; MUNHOZ, 2012; 
FELFILLI, 2008; MEIRELLES et al. 2004; GUIMARÃES et al. 2002). Deste modo, os 
dados de regeneração natural podem indicar distintas condições de umidade e de 
conservação em cada uma das veredas analisadas.

Apesar da forte dominância de Leandra erostrata, a presença dessa espécie 
em veredas é pouco documentada, pois levantamentos florísticos em veredas não 
relatam sua ocorrência. Alguns trabalhos citam a espécie como típica de vegetações 
campestres do bioma Cerrado (SELUSNIAKI; ACRA, 2009; FREITAS; SAZIMA, 2006; 
MATSUMOTO; MARTINS, 2005; MANTOVANI; MARTINS, 1993) e, segundo Selusniaki 
e Acra (2009) a espécie pode ser encontrada mesmo em áreas que apresentam sinais 
de degradação ambiental como pisoteio pelo gado e queimadas frequentes. 

Apesar da ausência de relatos de Pinus caribaea em outras veredas, Pinus 
elliotti Engelm. foi documentado em altas densidades em áreas alagadas da estação 
Ecológica de Itapirina (ZANCHETTA; DINIZ, 2006). Além disso, assim como ocorre 
com Pinus caribaea na Fazenda Nova Monte Carmelo, foi verificado que Pinus taeda 
L. pode ocorrer em todas as fitofisionomias da Serra do Mar do Paraná e, embora não 
sejam claros os efeitos desta invasora na riqueza de espécies nativas, foi verificado 
efeito negativo na cobertura vegetal nativa (FALLEIROS et al. 2010).  

A conservação das veredas em estudo depende de maiores conhecimentos a 
respeito das causas e consequências das altas densidade de Trembleya parviflora 
que, apesar de nativa, é associadas à perturbações nas condições naturais das 
veredas (SANTOS; MUNHOZ, 2012; MUNHOZ et al. 2011; MEIRELLES et al. 2004) e, 
também, à baixa diversidade da comunidade (SANTOS; MUNHOZ, 2012).

Os dados de cobertura do solo da vereda 1 indicam uma tendência comum de 
cobertura do solo em veredas, com maior representatividade de espécies do estrato 
herbáceo graminoso (MOREIRA et al. 2015) e menor importância de espécies lenhosas 
na zona de meio (ARAUJO et al, 2012). Os resultados da vereda 2, no entanto, parece 
diferir quanto à heterogeneidade e zonação da vegetação, tanto na composição quanto 
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na distribuição de espécies lenhosas.
Além disso, Felfilli et al (2008) e Meirelles et al. (2004) comentam sobre a presença 

de espécies de formações florestais em veredas e indicam como possível causa o 
rebaixamento do lençol freático. Sob esse efeito, é possível que a vegetação típica 
de vereda seja aos poucos substituída em um processo de sucessão. Neste caso, a 
alta densidade e cobertura de espécies lenhosas da vereda 2 somado à ausência de 
zonação podem ser um indicativo de menores condições de umidade devido a causas 
naturais ou por rebaixamento do lençol freático como resultado de sobre-exploração 
de recurso hídricos. Maiores coberturas de gramíneas invasoras nas bordas, formação 
de zona trembleyal na borda e altos valores de RNT de Pinus caribaea, por sua vez, 
podem indicar necessidade de implantação de medidas que visem o manejo das áreas 
de bordas. Esse padrão pode não estar presente na vereda 2 devido a presença de 
vegetação nativa formando uma zona de amortecimento em suas bordas, enquanto 
que, na vereda 1, há contato direto da vereda com as estradas adjacentes e plantio de 
Eucalyptus grandis.

Considerando as características da regeneração natural encontradas nas duas 
veredas, a baixa diversidade da regeneração lenhosa e a dominância de poucas 
espécies pode resultar em condições de diversidade de espécies lenhosas ainda 
menores no futuro. Neste caso, o acompanhamento da dinâmica da vegetação pode ser 
importante na conservação de espécies características de veredas, que podem estar 
sendo substituídas por espécies de outras fitofisionomias ou por espécies oportunistas 
como T. parviflora, L. erostrata e a invasora P. caribaea. Neste caso, é possível que, 
intervenções que permitam maior conectividade entre os fragmentos de vegetação 
nativa, bem como, identificação e recuperação das áreas de maior degradação do 
solo sejam estratégias necessárias à conservação de espécies mais sensíveis aos 
impactos em que as veredas estão submetidas (MILLER, 2016).

5 | 	CONCLUSÕES

Os trechos das veredas amostradas indicaram uma baixa diversidade para a 
regeneração lenhosa. Poucas espécies dominaram a regeneração, principalmente 
espécies generalistas e resistentes a perturbações como Leandra erostrata, Trembleya 
parviflora e a exótica invasora Pinus caribaea. Tanto a composição florística, quanto a 
cobertura vegetal indicam uma maior influência de agentes de perturbação nas bordas 
da vereda 1 e substituição da vegetação típica  de vereda por comunidades de outras 
fitofisionomias que pode ser resultado de variações nas condições de umidade do 
solo.

 	A presença de espécies mais sensíveis a condições de perturbação como Miconia 
theizans e Miconia chamissois parecem indicar que as veredas abrigam diferentes 
níveis de degradação ambiental. Identificar as regiões de maior perturbação e intervir 
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para conservação e restauração é essencial para manutenção desses ambientes e 
dos seus importantes serviços ecossistêmicos.
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